
DA FRONTEIRA
Saím os cedo do Rio, mas cm  São 

Paulo tem os de fazer fila . Estam os 
num  pais em que se fa z  fila  para 
tudo, mas esta, pelo m enos, é r a 
zoável: corno o cam po de. S . Paulo 
esíêve  fechado durante algum  tem 
po, som os n ove aviões a esperar 
a hora de descer. O capitão Clovis 
Pavan, que é o copiloto do c e l . 
O swaldo Lim a nesta viagem  de ro 
tina do Correio A éreo  N acional, me 
avisa que no m om ento ocupam os 
o qu arto  lu gar na fila  v ertica l: a c i
ma de nós, há cinco, e ab aixo  há 
três aviões fazendo ronda, a cem 
m etros de d istância um do outro.

Descem os. E quando rum am os d e
pois para C uritiba vem os lá em baixo 
uma cidadezinha Inundada pela en 
chente de um rio, que deve ser o da 
R ibeira do Iguape. Uma rua de cazi- 
nhas baixas está a f o g a d a  na água 
barrenta, e m uitas lavouras, talvez 
de Caboclos, ta lvez  daqueles colonos 
japoneses que uma v ez  vim  visitar 

! aqui, estão perdidas. “ Mas isto é 
uma aldeia m inh ota”  —  lem bro-m e 
dessa f ase do poeta A ntonio Pedro 
q u a n d o  passeava, com Carlos L a 
cerda e com igo, pelas ruas antigas 
da linda c i d a d e  de R ibeira.

Depois cie Curitiba o tem po se 
fecha, e não podem os ver os fam o 
sos cam pos de G u arap ava: quando 
o céu se lim pa estam os sôbçe matas, 
m onótonas, e assim vam os até Foz 
do Igu açu . Mais uns quarenta m i
nutos sôbre as m atas e o barrento I 
P araná, e chegam os a G u aíra . O 
rio está tão grosso que passa sôbre ; 
uma das ppntes, e as Sete Quedas 
perdem  a sua beleza.

E ntardece. Sentam os na varanda 
do hotel, onde não há ninguém . Há 
apenas um grande silên cio . Com eça 
a cair uma ch uva grossa, m as lenta 
quase oleosa. C&i vertical, pesada- 
m ente, na terra quente: m as o ar 
continua parado, com o se não o des
pertasse essa chuva lenta e morna. 
Não faz calor: está con fortável esta 
varanda, diante dessa chuva gorda, 
entre á vores gordas. D entro do 
sossêgo de tudo. depois dos ruídos 
da viagem , da lem brança da últim a 
noite do Rio, cios am igos que en 
contrei no aeroporto de S . Paulo, do 
almoço em Curitiba, da conversa e 
do ronco cio m otor do avião — den- . 
tro d és se sossêgo súbito e im enso, eu 
m e sinto em balado em um a grande 

'  rêde, eu me sinto só no m undo, mas i  
sem nenhum  desejo nem aflição Es- i 
tou quieto, lim po, calado, vendo a 
chuva cair com fôrça e doçura. Es- ! 
tou vazio, triste e fe liz : eu sou essa j 
m angueira, eu sou aquele boi.
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